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Dinâmica Pluvial e Taxas Evapotranspiratórias como 
Indicativo de Trocas Hídricas em Belterra, Bacia do 
Tapajós 
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A quantidade hídrica que é liberada para a atmosfera por evapotranspiração, devido ao fluxo de calor latente que 
promove a evaporação e a transpiração das plantas, é fator preponderante nas trocas de água, em bacias 
hidrográficas. Com auxílio de equações matemáticas, contabilizam-se os fluxos hídricos no sistema solo-planta-
atmosfera, possibilitando identificar períodos de ofertas ou escassez de água. Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
dinâmica pluvial e taxas evapotranspiratórias em Belterra como indicativo de trocas hídrica na Bacia do Tapajós. 
Foram utilizados dados mensais da estação meteorológica de Belterra, correspondente ao período de 1979 a 2009 na 
avaliação da dinâmica pluvial. Os balanços hídricos foram estimados usando dados de temperatura e precipitação 
pluvial. Assim, a evapotranspiração potencial média (mm mês–1) foi calculada com base na temperatura média 
mensal, índice de calor, número de dias e fotoperíodo. Na estimativa das taxas evapotranspiratórias utilizou-se duas 
capacidades de água disponível no solo (CAD), considerando CAD = 300 mm (espécies florestais) e CAD = 100 mm 
(culturas anuais), devido à expansão de grãos na Bacia do Tapajós. Para avaliar a dinâmica pluvial foram separados 
totais de chuva mensal em anos médios e de El Niño Forte e La Niña Forte para identificar condições de oferta pluvial 
média e extremas, na Bacia do Tapajós. A partir da estimativa da evapotranspiração potencial e real, estimou-se o 
índice de satisfação de água (ISNA) para identificar os meses em que as plantas poderiam passar por períodos de 
riscos climáticos, quanto a oferta hídrica no solo. Os resultados evidenciaram que em Belterra o mês mais pluvioso é 
março com média de 370,1 mm. Todavia, em anos de La Niña Forte os totais médios atingem 574,7 mm e, em El Niño 
Forte a quantidade média de água precipitada é de 299,9 mm. Por outro lado, no mês menos chuvoso que é 
setembro, chove em média 25,8 mm. Esses valores, em anos de La Niña Forte reduzem-se para 18,6 mm, 
aumentando, em média, em anos de El Niño Forte para 33,1 mm, reforçando que em anos de eventos extremos os 
valores se invertem no período de menor oferta pluvial. De janeiro a julho os valores de ISNA indicam que há 
atendimento de demandas hídricas das plantas. De setembro a dezembro os valores de ISNA são inferiores a 0,6 
para CAD de 300 mm. Todavia, na condição de CAD igual a 100 mm, os valores ficam abaixo de 0,4 de agosto a 
dezembro. Nesse período de menor pluviosidade, em anos de La Niña Forte o ISNA fica abaixo de 0,6, atingindo em 
setembro os menores valores, sendo 0,2 para CAD = 100 mm e 0,5 para CAD = 300 mm. Em se tratando de El Niño 
Forte o ISNA também é da ordem de 0,2 (CAD = 100 mm) e 0,4 (CAD = 300 mm), reforçando que o período 
apresenta reduzida disponibilidade de água para atender as demandas evapotranspiratórias das plantas. Conclui-se 
que as informações para Belterra apresentam-se como indicativas de baixo atendimento das necessidades hídricas às 
plantas no período de agosto a dezembro, principalmente em cultivos anuais, os quais se intensificam em anos de 
extremos climáticos na Bacia do Tapajós. 
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